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No dia 16 de outubro de 1978, o arcebispo po-
lonês Karol Wojtyla foi eleito Papa, tornando-se o 
primeiro Pontífice não italiano em 456 anos e o 
mais jovem em 132 anos na história da Igreja. 
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Quando o “mundo” diz não (ao ensinamento da Igreja)
Há quem sustente que nas questões de moralidade, e 

sobretudo naquelas da ética sexual, a Igreja e o Papa 
não combinam com a tendência dominante no mundo 
contemporâneo, voltada para uma cada vez maior liber-
dade de costumes. Levando em conta que o mundo se 
desenvolve exatamente nesta direção, surge a impressão 
de que a Igreja volta para trás ou, em todo caso, que o 
mundo se afasta dela. O mundo, portanto, se afasta do 
Papa, o mundo se afasta da Igreja. (...) 

Os meios de comunicação acostumaram os diver-
sos grupos sociais a ouvirem o que faz “prurido aos 
ouvidos” (cf. 2Tm 4,2-3). Situações ainda piores a-
contecem quando os teólogos, e especialmente os 
moralistas, aliam-se aos meios de comunicação, os 
quais obviamente dão ampla repercussão a tudo o que 
eles dizem e escrevem em contraste com “a sã dou-
trina”. Com efeito, quando a verdadeira doutrina é 
impopular, não é lícito buscar uma fácil popularida-
de. A Igreja deve dar uma resposta sincera à pergun-
ta: “Que hei de fazer de bom para alcançar a vida 
eterna?” (Mt 19,16). Cristo nos preveniu, alertando 
que o caminho da salvação não é espaçoso e cômodo, 
mas estreito e angusto (Cf Mt 7,13-14). Não temos 
direito de abandonar essa ótica, nem de mudá-la. Esta 
é a advertência do magistério, este também é o dever 
dos teólogos – sobretudo dos moralistas –, os quais, 
como colaboradores da Igreja docente, têm uma par-
ticular responsabilidade. 

Obviamente, permanecem válidas as palavras de 
Jesus a respeito daqueles pesos que certos mestres 
querem colocar sobre os ombros dos homens, recu-
sando-se eles próprios a carregá-los (cf. Lc 11,46). 
Mas é preciso entretanto considerar qual seja o peso 
maior: se a verdade, até mesmo aquela mais exigen-
te;ou, pelo contrário, se uma aparência da verdade, 
que cria apenas a ilusão do que é moralmente corre-
to. (...) 

É verdade que a Igreja está parada e o mundo se 

afasta dela? É possível afirmar que o mundo se de-
senvolve somente em busca de uma maior liberdade 
de costumes? Estas palavras não disfarçam talvez 
aquele relativismo que é tão nefasto para o ser huma-
no? Não somente com o aborto, mas também com a 
contracepção, trata-se afinal da verdade do ser hu-
mano. Afastar-se dessa verdade não constitui de mo-
do algum um progresso, nem pode ser considerado 
uma medida de “progresso ético”. Diante de seme-
lhantes tendências cada pastor da Igreja, e sobretudo 
o Papa, deve ser particularmente sensível, para não 
menosprezar a severa admoestação contida na Se-
gunda Carta de Paulo a Timótio: “tu, porém, sê pru-
dente em tudo, suporta os trabalhos, pratica obra de 
pregador do Evangelho, cumpre teu ministério” (4,5). 

João Paulo II a Vittorio Messori 
Cruzando o Limiar da Esperança, Ed. Francisco Alves 
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Santa Edwiges 
Ó Deus, que guiastes Santa Edwiges na troca das pom-

pas do mundo pelas humildes pegadas de vossa cruz e dela 
fizestes o amparo dos pobres, endividados e desvalidos, 
concedei que por seus méritos e exemplos, eu aprenda a 
desprezar os prazeres transitórios da terra e, em união com 
vossa cruz, possa vencer as tribulações da vida, alcançando 
a graça da salvação eterna e aquela de que agora mais ne-
cessito... (pede-se a graça).  

Assim seja.  

Oração ao Bem-Aventurado Frei Galvão 
Ó Frei Galvão, vós que sois o primeiro brasileiro na gló-

ria dos altares, que seguindo os passos de São Francisco de 
Assis, e alicerçado numa profunda devoção à Imaculada 
Conceição de Nossa Senhora vos tornastes o Missionário da 
Paz e da Caridade, fazei-nos amigos da oração e mensagei-
ro da paz e do bem. E por vossa intercessão, venham as 
bênçãos sobre nossas famílias e nossa pátria. 

Frei Galvão, nós vos pedimos a graça de, um dia, sermos 
também contemplados com a vida em plenitude. 

Por Cristo Nosso Senhor. 
Amém! 
Frei Galvão, intercedei pelo povo de Guaratinguetá e pe-

lo nosso Brasil! 
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25 anos com João Paulo II
O Pontificado de João Paulo II acumula recordes e 

eventos inéditos. Admirado até por pessoas de outras 
religiões e também não crentes, o Papa também suscitou 
polêmicas ao avançar no diálogo inter-religioso e na 
aproximação com os cristãos orientais, sem abrir mão 
dos pontos fundamentais da fé católica. Rodeado por 
boatos relacionados a uma improvável renúncia e dis-
cussões sobre seu estado de saúde, João Paulo II segue 
com sua missão apostólica, sob a proteção da Virgem 
Imaculada, a quem consagrou a si mesmo, o seu ponti-
ficado, o mundo e o Terceiro Milênio. 

Recordes e curiosidades do Pontificado de 
João Paulo II 

Os 25 anos de Pontificado de João Paulo II estão 
marcados por números surpreendentes e muitas “pri-
meiras vezes” históricas: 

� Na sua infância os seus amigos tratavam-no por  
“Lolek” e alguns familiares e amigos íntimos ainda u-
sam esse diminutivo. 

� Foi um jovem que demonstrou grande interesse pe-
lo teatro e literatura polaca. 

� Trabalhou duramente numa pedreira. 
� Além de ter sido o primeiro Papa polaco, foi o pri-

meiro oriundo de um país comunista – numa época em 
que ainda existia a “cortina de ferro” na Europa. 

� Quando gozou de boa saúde foi praticante de esqui, 
montanhismo e remo. 

� É o primeiro Papa a repetir nomes dos seus dois 
imediatos predecessores. 

� É o único Papa a ter sido atingido a tiro na rua. 
� É o único pontífice católico que deu entrada num 

hospital público até hoje. 
� Segundo uma sondagem nos EUA, o que mais ca-

tiva na sua figura é o sorriso, a devoção mariana, o do-
mínio de várias línguas e o seu amor às crianças e aos 
pobres. 

� João Paulo II ocupou o primeiro lugar numa son-
dagem que pedia a alunos do secundário de Portugal, 
Espanha e América Latina para indicarem “a pessoa que 
mais admiram”. 

� No Natal costuma oferecer aos amigos, cardeais e 
todos os trabalhadores no Vaticano uma garrafa de vi-
nho e um pão doce de limão com passas. 

� Ouve confissões em todas as Sextas-feiras Santas 
na Basílica de São Pedro. Batiza na sua capela privada 
os filhos dos seus amigos ou dos seus mais modestos 
colaboradores. Já casou um serralheiro com uma meca-
nógrafa. 

� Em março de 2003 o Vaticano apresentou o sexto 
livro de poemas místicos escritos pelo Papa, o “Tríptico 
Romano”. 

� Realizou três exorcismos durante o Pontificado, 
sendo o mais conhecido o realizado a uma jovem, em 
1982, que se mostrou muito agitada durante a audiência 
geral. 

� No dia 13 de Abril de 1986 realizou um gesto his-
tórico ao visitar a sinagoga de Roma. 

� Pediu perdão pelas faltas humanas cometidas pela  
Igreja Católica numa intervenção a 12 de março de 
2000, ano do Jubileu. 

� É o primeiro Papa a ter rezado numa Mesquita, na 
Síria, um gesto que muitos setores mais conservadores 
não receberam de bom grado. 

� Em maio de 2002 reuniu-se na Praça de São Pedro 
com centenas de antigas prostitutas, durante a audiência 
geral. 
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� Nesse mesmo mês, depois do encontro ecumênico 
de oração em Assis, enviou uma mensagem aos chefes 
de Estado convidando-os a adotar 10 compromissos 
pela paz mundial. 

� Recebeu no Vaticano uma delegação oficial da  
Igreja Ortodoxa Grega, a primeira desde o cisma de 
1054. 

� Em agosto de 2002 celebrou uma Missa em Cracó-
via que reuniu 2 milhões de fiéis, a maior de toda a his-
tória. 

� No dia 14 de Novembro de 2002 visitou o parla-
mento italiano, algo que um Papa não fazia há 150 anos. 
O seu discurso foi tão eloqüente que o mafioso Bene-
detto Marciante, capo (chefe) da Cosa Nostra, entregou-
se à polícia romana. 

� Os pensamentos do Papa já estão disponíveis por 
SMS (mensagens por celular) em três países. 

� Em junho de 2003 completou as 100 viagens apos-
tólicas, na Croácia. 

� Uma montanha do Pólo Sul tem o nome do Papa 
João Paulo II, como homenagem aos seus 25 anos de 
Pontificado. 

� Proclamou 1.318 beatos (Madre Teresa de Calcutá 
foi a de número 1319), canonizou 472 santos. Convo-
cou 9 consistórios e nomeou 232 cardeais. 

� João Paulo II tem o quarto maior Pontificado da 
história. 

� Percorreu mais de um milhão e 300 mil quilôme-
tros, o que representa quase 29 vezes a volta à Terra e 
quase três vezes a distância entre a Terra e a Lua. 

� Celebrou mais de mil audiências gerais semanais, e 
recebeu cerca de 17 milhões de fiéis de todo o mundo. 

Fonte consultada: Ecclesia - http://ecclesia.pt/jpii25anos.htm 
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